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rtlER'R·.,AS DE SOL" boetas haviam feito acudir á capi- iiva de rouxinol das margens do Sado. lidade de acção necessaria para bom fun-

',e,lharl1a's1, talos seus vendilhões habituais e O governo da presidencia do sr. dr. cionamento do estado.

que a linda cidade das sete colinas Bernardino M¡¡chado, envolvendo no mes- O parlamento ern-quem reside õ poder
d

mo acto ,de justiça as esposas de Rodrj- legislative acumula atribuições que lhe não ARTE DECONHECER O GENIO, TEN-
,
A despeito dos boatos espalha- se não re uzira ainda á necessida- gues de Freitas e Paulino de Oliveira, pertencem e procura coarctaro certos di-

dos aos d blicid d t· d d' DENCIAS E DEFEITOS DE CADAos aos quatro ventos a pu ICI a- e angus iosa os gran es cercos honra a um tempo o metito, o nome sau- reíros que de rigor pertencem ao poder
de mundial, e com pesar doloroso historicos, em que' os habitantes doso de dois extintos republicanos e a executivo, O presidenre. da republica re- PESSO,...A PELO EXAME DO NARIZ

d t t b t
.

t t
'

t "democracia; -o. medro, porque ás nomea- sente-se e com certa razão da sua exclu- .

e an os ons pa no as que nu rt- comem ra os e, os rnenmos Impu- I Ha na figura humana feições moveis e
d 'd b 'L d das so,'bra a competencia pa.ra o exce -e_n- sao nas reuniões dos deputados e senado- T

ram, po:" momentos, o êseJo e . e�es paplOuas ' e gema.,. . . d h -' lh sempre cambiantes, segundo o estado da
, ,

N' d'
.

h'
t�· esempen o cos. ca,rgos que'

.

es s.ao I res para deliberarem . pontos viraes da 1 f
. ..

fi
. ,

sequestrarem o paiz ao conVlVlO· os. Jar ms que palrnil ara, nas confiados; o nome saudoso-de dou exnn- I,con.�tituição. Corno muito bem diz o Dr.
a ma, e eiçoes que cam mvanaves.quaes-

dos povos civilisados, 'aniquilando-o avenidas que percorrera, nos mer- tos repubiicanos porque elas foram ..QS sa- Ariga, nãose nega aoprinieiro magistra. quer que sejam- as emoções do 'coração :

f: t tenciI'd q
.

't t d te crar. lOS. do.s seus mel,hores afecros; e a do, de uma nação certas prerogati vas de
o nariz é. desta ul-tima especie. Que oscomo ac or po encia e econormco, ca os ue VlSI ou, em o a a par , beiços exprimam a alegria pelo sorriso, a

e ebai d 'que em tudo ele VI'U' VI'U enas um dernocracia, finalme"ue, porque; mve.la"n; soberano dentro, dos limites do poder exe-r atxan o-o como povo em'
" ,ap" fi b zombaria por uma tenção equivoca, ou o

a moralidade se conspurca e a de- povo alegré que trabalha e ri, uma .do-as, nivelado pontll ce e ,0 cele rante, o cutive. E são estas prerogativas de deli- desdetñ por uma ligeira conrração, o na-� mestre e o ¡SCIPU o, na Justa consagra- beração que lhe regateia o parlamento .

rnocracia se envilece 'e p'.rostitue-s- população contente -qu, e não 'pensa
� I d rrz conserva-se sempre imovel.: Expecta-çao os seus aros.

_ que çonstituem atualmenre o obstaculo na dé consolador, para nós o verificar em lutas ou represalias. E, sobre- N I d t que
_. or mudo e impassrvel, acha-sa no meio

,
.

as a mas e maes. por ugue:es,. promulgação imediata da consntuição. - de uma cena apaixonada sem se comover:como em cada paquete que nos vi- tudo, o que o 'admirou, o que o em- aq�elas duas esposas vlrt�o§as vao fazer 'O presidente Yuan Shih-k'ai queixa-se rodeado de atores expressivos, prestásita acodem a Lisboa dezenas e de- briagou, foi, esta luz maravilhosa e �.nold�r pelas suas,pun,�cadas e forra-
i dos ejementos discordantes de que se lhes a sua fria assistencia quanto ao etei

zenas de touristes, que buscam as que cai do céu como uma benção, l�cldas Já pela expenencra dolorosa da

I
compoe o atuãl parlamento e diz que o I to que des produze n sua energia o,ara o'v,::da, nem setppre liberta 98 ad versidade, reflexo da rebe,lIãO não está ainda de todonossas costas, atraídos pela doçura esta temperatura doce que clima h- d b I c.umprir, ou sua cornplacencia em perrni-ao e ger�ln!lr os ,ma!s e os ensina- apagado nas camadas altas da politiquice I

.

S
.

do nosso clima, pelos encantos da algum, compartilha, este céu des- t fi ravilhas n- o; mas parte ativa nunca_a toma. ela
.

.

d
men os e

_

onr a� mais ficas ma
.

- nacional. -São interesses pessoaes, vingan- él' peça trágica, como na cólera, ou comi-nossa paisagem, por tudo ISSO que veia ,o que urn remoto azul cobre (;ie �ducaçao feminina, porque lá .?IZ Juri-
ças mesquinhas, o que causa no mornen- ca, como na explosão da alegria, nem porde lindo e belo se estende dum com a �ua cupula, querro- que as almas das creanças: to atual prejuízos serios á nação, impedin- isso ele varía a sua costura, Conserva

canto ao outro de Portugal. Caneado dos nevoeiros tristes , .. " .... ", .. ','
sâo puras como a neve, do a inauguração oportuna de planos va-

sempre a atitude do comando, .sernpre a

Il
" ,

d' d b d Sâo perolas de leite em urnas virginaes ,
• liosos de desenvolvimento politico, indus-}: bilid d d

.

d f da i:vanssrma e a semana em que as o seu palz, a po resa as suas Imo I I a e a In I erança, a mcuria auCrist ilisa em seguida e não se apaga mais, trial e: comercial CU)'O successo er a aaranti- d fi C lui
,

ruas> da baixa, as grandes avenidas paizagens, do loiro triste das suas ,Tudo quanto se grava e quanto ali se escreve .. ,

do pela eleição do Yuan Shih.'k'ai como
a rmez�.· onc urremos dIStO Glue ó na-

da cl'dade, os pontos p·ano·ramicos mulheres�foi com o coraça-o exul- ..

I
.

rtz é uma feição insignificante para julgar. Ao �o'verno o nosso entuslastl�o ap au- presidente da republica. á primeira vista de carater do.'> homens?
e os museus se nâo enxameiam de -tante, a alma alacre e feliz, que ele so e ás nomeadas os prote:.tgs da nos�a Cá e lá .• , Pelo contrario, é precisamente porque
uma caravana alegre e feliz, que de pela primeira vez demorou os olhos mator admiração.

Eleições livres
não participa dessas emoções momenta-

binoculos a tiracolo, num grande fartos de-viajar, em tudo isto que Fran�a "orges '
_ Deas, que fazem' da figura humana um

desprendimento de toileles, gasa a é nosso e que ele ainda não, vira . fi' d' d'
. d

. Recortamos do nosso presado colega O quadro tão variado_ e movei, 'que deve-
, :- A m e tratar a sua sau e um pouco·, POfJO • mos dar mais importancia aos dados quevida e se diverte, nem admlrára, abalada saiu de Lisboa e da atividade do 1

.

.' ele fórma,
Partem uns, e outros voltam.. Em vez do troar da artilharia, 'trabalho como diretor do Mundo I! como

I
,Prevê·se que o futuro áto eleitoral ha O nariz indica muiiõ

Por vezes, recebem-se a bordo apa- das multidões em revolta, dos sa- dt::putado, õ nosso amigo e presado cor .. de ser uma grande manifestação de civis- ç" i' d mdeno� as emo-lreligionario sr, França, Borges,'
�

mo, provando que todo o paiz se interes. '-,oes v.a�tavels o qued a ten encla natura
Vorantes radi'ogra'mas que dão o ques ang'ustiosos, dos mortI'cI'nI'os 'u.o espm 0 a enerOla a estructura e o geQue regre�se brevemente, o que ser·á sa pela marcha dos nossos ñegocios poli-' '" .

paiz comopasto. dos incenJios, de- tremendos; -em vez de tudo isso prova de seu restabelecimento, são os ticos e que as partidas vergonhosas e in-
nero do temperamento. E' por ele que se

vastado pelas pilhagens, pnsan- q-ue é o corteJ' o sanguinolento dos d -i d I
'.

fi descobr� a fraqueza ou o vigor, a nobre-'"<, nossos ar entes votos. amantes usa as pe os antigos 10 uentes
za ou a objecção, a excessiva sensualiâa-guentado pelas r�voluçõ_es. Cor- povos revolucionados, nas multi.,. -

. monarquicos não vingam nem florescem. d
d

Boas r�zoe8 I na Republica. '. ,e ou a sugeição das paixões a uma von-deais amigos da nossa terra trans- ões sedentas de justiça e reivindi-
M V'· I f d t�de �ais forte que elas; mas ele divulgamitem, atravez das impassiveis on- cadoras-o bom do tourzsle obser- r.

.

IVIanl, par amentar rancez, os Estamos convencidos de que as futuras aInda melhor as inclinações energ�cas que
das sonoras, essas caritativa::; meyl" vou tão sómente uma cidade calma

de �ma!Or nomeada, defendeu a s�culan- eleições ge:-aes hão de representar bem, resultam da organisação primaria, que os

d d f· I
. saçao da escola num Vibrante discurso pelos seus resultados, a vontade indepen- gostos versateis nascem depois, proceden-sagens de salI ação e e raterm- que ca mamente Vive, um burgo que o Senado'mandou afix-ar. por toda a dente da mass-a do eleitorado. dd d I' d

.

I tes a educação ou do exempl-o, Emfim
, a e nacional... 10 o que se debruça sobre um rio França e que termma corp estas pa avras: Não nos preocupa tambem o ·facto das ele não re\'éla quasi nenhuma das fraque-

, Um momento o estrangeiro he- manso,
_ «Se a egreja nos trouxesse tão sórnente autorid.ades serem QU não serem afetas zas adquiridas 01:1 das virtudes de conv.er

sita; mas chega á barra de Lisboa, De regresso a bordo, em meio a sua crença e a .sua paz, a benção para os ao partido .repubhcanQ pois que sejam são; �as deno�a com alguma certeza,
"'franqueia o vasto porto,l',ê em cheio, do seu baralho e do seu copo dé morlos e li cons(jla'ção para os vivos, não elas quaes' forem, serão acima. d,e tudo qual e a essenCla mesmo ·do carater indi- ....

iluminGlda, radiosa, uma grande ci- wisky, fumando lentamente o seu
nos inquietariamos. republicanas. vidual. Eu vou dizer a causa.

d d
' Mas ela quer ser governo e conquistar. Como taes hão de proceder e acatar as �a idade de 13 para 14 anos, epôca daa e a que o sol empresta mara- cachImbo bem cheio de perfumado Não póde ser, O papel da Republica é leis, de contrario terão as leis de as ata- puberdade, o nariz tomá o desenvolvimen-vilhas e o céu nimba de esmalte,- tabaco da Virginia, ele �vocará, educar:is almas.»

'"

Car a elas. to e a. forma que deve. conservar dali emnão ouve um tiro, não presente o por muito') dias, com os olhos se- A honra concedida a Mr. Viviani só Coisas da ¡\merlea
' diante sem variação: 'ele, não é por assim

disparar de_um canhãQ, não. enx.er- mi-cerrados, no enlevo capitoso Mr. Briand a havia alcança�o com oseu' dizermos, senão o prolongamento ê como

ga nas ruas e nos cais um sintoma superior á frigidez de sua l'aça, o celebre discurso de defeza da lei de se- Porque num colegio feminino de Nova que o ultimo remate da testl, acabaJa mais

de revolta ou de loucura _;_ toma o quanto o enfeitiçaram certos. olhos paração. York as erofessoras pretenderam elimi- cedo; e oferece, assim como a testa, uma
nar os espartilhos, tacões altoQ, e postiços especie de efigie do espirito, e como um

seu bonel, desce ao rebocador, e de morena que viu em Algés... Boemlos nos cabelos, as alunas em revolta cõntra programa do carater. O nariz e a testa
ei-lo que vem almoçar a terra. e o classico e patriotico bacalhau á - Chegou recentemente a Lisboa üma este atentado á liberdade de toilete, apa- estão quasi sempre em um .perfeito acor

Ao cabo de quatro deliciosas ho- Gomes de Sá, que foi o prato triun- caravana de hungaros que anda pelo mun- nharam na rua uma das llÍestras e depois do; e o que um deles anuncía o outro o

ras em que' percorreu a cidade, se fal do seu almoço de seis tostões,.. do, como o Ashaverus d8 lenda, comen- de a sovarem cortaram-IAe o cabelo, des- �onfirma: un'animes são as suas decisões;.

transportou até Cintra, visitou Ca�-
-

do, bebendo, cantando, dançando .•. sem·

.

piram-a em plena rua e untaram-lhe o E' raro que um nariz ignobil se veja uni-
, E':lI"ico

c

de Seabra. pre a respirar um ambiente de alegria, corpo com mel!
.

.

do a uma bela testa inteletuaI: tal nariz,cais, viu mon umentos, gosou a n05- �

con vencidos que o universo é porto fran- E ainda as. discipulas foram c.ondescen- tal testa, tal espirito;. esta regra tem pou-
sa luz, admiro u as nossas mulhe res, ��

co e que Deus por. e1e!! velará ,com olho tes porque' podiam' muito bem usar de cas exceções.
.

.

t 'I [: d t ç p qualquer out.r'. " untura. 5O aurls e az-se e re orno ao tran- A.f'.�C[ONEIRO DO J ovo diurno � notorno. Aos I -anos o peito alarga-se, a voz

santlantico, desgostoso por não ha- .

A basbaquice lisboeta fez·lhes cêrco Vinagre e louro, por exemplo. muda e os secsos caraterisaro-se. Até aliSe IU vires a larde tri3te h d
�

d R
.

fA' 'Iver feito de Lisboa o seu porto pTi- sob o angal' a esta,çao o OCIO, a ver O que nos falta ora Imposslv'e prever qual seria a fórma
"

E o ar a querer.chover. se os ,boemios comiam como qualquer do nariz, nem o seu v'()lume; a epoca emmacial de perma:nencla, a si proprio Conta que são os meus olbos
gourmet do rende%-vous. O Dia insinua que-nos falta gente para que ele se completa é pois aquela em quejurando, e ao seu Beadecker, que Que choram por não te ver, E verificaram que Sim, que a Hungria a governação do Estado, pílr,a o parla- os secsos se desenham, em que o ·tempe .

será Lisboa a cidade que, em se- era um paiz europeu, exportando agora menta e para muitas outras c_oisas em ramento se fórma, em que o corpo toma

gunda viagem, de preférencia visi-
.

A mulber p'ra ser mulher, alguns dos seus naturaes paFa avolu,!!.ar que se exige talento e competencia. . força ou se conserva fraco por toda a vi-
tará.

Deve ler oito amnres;
•

a granqe éaraval1a alfacinha. .

.-

- ,Pois a nós parece-nos que o qU'e mais da; de sorte que o nariz é contemporaneo
, ,

Dois casados, dois solteiros 'Pois 'não tem. Lisboa tanto boemio que nos falta não é geot�: é juizo.� ,

.
'lias inclinações das paixões, do tempera-E uma vez entre nos, o lourzste Dois padres e dois ,doutores.

lleva
a vida a comer, .• á custa dos ou- Anda ele tão foragido que ;até parece menta, assim como da energia corporal,tivera uma surpresa, Ele admitira -� tros?! '

que 'se pôs em' greve com a morte do que, segundo o seu gniU, movem um

que Portugal não fosse o fóco du-
NOTAS m COMmN,rABIOS saudoso dr. Bombarda! tão grande ascedente sobre a conduta dos'

. A politica ehlo,eza h p d
.

ma revolução acratica, o reflecso omens. orque nos a miraremos por-
duma Andrinopla em chamas, o no- - - O assumpto do dia é· a constituição Uma lenda que ,se dedaz tanto das precisas indicações que o nariz.Justiça chineza. Em Peking, Shanghae e em toda N-" h á

-'. fornece a certas pessoas que dlcifram.

vo exemplo de um PortO-ArtUr blo- Dilas respeítaveis senhoras portuguezas a China não se fala em outra celisa. Os. ao ran? nos c e!?am s mao-s--reylstas, uma figura humana muito melhor quequeado pelas forças niponicas. .. foram �omeadas para os cargos de dire- jornaes estudam com ardor a questão' e . Jor�aes e outros veIculos de publlcld�de, uma cronica da idade média? '
'

Ma�, pelo menos, em face do que a toras das Casas d¿ Educa,cão Feminina, perguntam se a con�tituição tal como ela on e os escntores mais estravagantes se
. _ Eis aqui alguma das fórmas que afecta

f· I d -d " esbofam a demonstrar a grandeza e a su- .

radIotelegrafia lhe narrára, do que em Lisboa e Porto. está sendo ormu a a correspon e as as-
"d d d d'

-

/ I
- o nàriz; e a proposito algumas conjuturas

ele vira estampado no, s placards Para a do Porto irá a viuva Rodrigues piraçõ¡;:'s .democrátlças dQ povo chmez. penorl a e e e ucaça� a ema., .., que cada um poderá modificar á sua von-
de Freitas e para a de Lisboa D. Ana de Todas as atencões estão concentradas na O que vae pelo mundo, porem, nua a tade.

de bordo-esperaria, de certo,' en- Castro OiOrio, que ha po,uco enviuvoll de opinião autoris�da do celebre jurisconsul· fiux de qualquer secção coscovilheira.e As organisações. mais felizes fazem.se
contrar Lisboa em mãos de. insur- Paulii'lo de .oliveira, em S, Paulo. to japonez, Dr. Ariga, conselheiro oficial t<:.ndenclosa, mas' no am.ago da� repartl- muitas v-ezes notar por grandes narizes,
rectos que se fuzilavam, pondo em O ato do governo, justo e oportuno, do governo chinez, o qual acaba de expôr çoes encarregadas do registo s.eno e exa- aquilinos ou não, que formam quasi ó
,risco a vida dos transeuntes, tor- 'merece o rnai-or louvor de quantos admi- com muita darer-a o que ele entende ha- to dos, f�ctos, demon�tra qllasl sempre o terço da face em altura, e o quarto da

nando -a terra invisitavel 'p'or· es- ram as virtudes que exornam aLlueles bon- ver de bom e de mau na éonstituição, contra no do qu·e. leVianamente se afirma totalidade da cabeça. O belo céo de Athe-
dosos coracões de mulher e é ao mesmo comparando,a com as constitui�ões de ou- com pauce respeito p�ld v:rdade. nas e de .E{oma¡ os costumes republica-trangeiros. . .

.

tempo um� devida homenagem de res- tros povos. Tenham a bondade de ler: nos1 . a vida dos �ampos, do gmasio e da
Tudo, porém, ao invez se lhe de� peito pela memoria de dois dedicados re- A ba:>e da constituição politica de uma «BERLnt, U,-As�estalistícas crimioaes; arena, fazem éste carater muito familiar

parou, publicanos,-Rodrigues de Freitas, o sau· nação é a indole do povo, e a indole de refjrenleS ali aDo de 1912, 13 comparadas nas fi�ionomias gregàs � romanas; e mes-

No restaurant em que abancára, doso lente de economia politica na Aca· 400 miihões de homens não é coisa que se
com a do aoo .anterior,'acusam um aumen-

mo estes grandes povos que escolhémos

reinava uma ordem perfeita. Os demia Politecllica do Porto. nota vel eco· cristali-se fdcllmente em alguns artiigos to de 8 % ria críinioalidade juyeoil.»
. para modelos, em quanto conservamos a

f nomlsta e publtclsta, um mestre exem- constituicionaes por que" a nação se ha de altiva espérança de os exéeder, olhavam.

reguezes comiam com voracidade piar, pela sua nglda envergadura moral, reger. A essencia da forma republicana Não pode ser grande, dirão todos, a' <) 'nariz' de ·que se trata como o unico cpm-
e com gozo. Os pratos sucediam-se espirito torte e corpo fraco, que a morte de um governo não é conhecida de chine· educ'dção de um povo ónde a cTimitJ.alida� pativel com a.m�ge!otade dosdeuses e dos

. corri um ritmo calmo, As iguarias venceu premaluramente, muito antes da us e a vt!rdddeira significação de uma cons· de juvenil aumenta 8 % num ano como heroes. Todavia, é raro encontrar nos'(]os

variadas, ennquecidas das verdu- VItoria da Cdusa porque se bateu toda a tltUlçã) não é mesmo comprehendlda pe lo marcam as estatisticas, mas sempre ha" sos ·tempo!) modernos estes narizes per

ras,d.ernon,stravarn qlle mercados e vida,-e Paulloo de Oliveira, o poeta que parlamento em Ptkmg. Os tres poderes verá quem diga O 'contrario e julgue o fa- pendiculart!s que os artistas gregos ti-

l buscuva no 'calor c na bràvura dos seus 'co(]stituleionaesisto é, o legislativo, exe- Cto uma anomalia.
.

nham o costume de dar ás suas estatuas,estabe eClmentos tinham aberto as ataques politICOS, em prol da republica, a I curivo, e Judic;lal, não estão bem dif1Qidos. Para adcpirl,lr será que o facto' seja me- e isto mesmo seria o aperfeiçoamento e.

sua� portas, que os suburbios Iis- reação necessaria á sua alma contempla- faltando-lhes aquela liberdade e individua- ditado com acerto. uma fonuna, se devemos crer Lavater;

•



�;..�
-,'

perque este autor pretende que um nari; dos ultimo'! tumultos foram de 2 homens
-

-

não ê fisionomiea11J,e,nte bom 'magnanimo e 70 mulheres. -" PEL I CAMAR I Pela GuarJa' Renu�JI'lIlJna
-

ou espi,·ttuoso; seriâo quando apresenta Comparecendo no tribunal, as sufragis-
il 1 ' il " U ,', r u ULt

il1.flex,ões dôces, ou ondulações ligeiras ou tas mesmo aí promoveram novos turnul- '
' \

entalhes mats. ou men?s p!,onu,nc1ados. ,lOS, arremessando varias proieteis que le-
A ennvue da Comissão Executiva do �ftÍ- Pedem-nos a publicação da seguinte car-

Ele ¡¡crescen�a. o�cte .vos _nao encontrar- vavam ocultos. Alaumas, tendo-se-lhes nicipio de Faro, realisa-se hoje, na sala das ta, a que nos abstemos de fazp,r cnmenra- Com o titulo acima, inseriu p Noticias

des uma pequena inclinaçâo, uma especie exgotado as munições, descalçaram-se e
suas sessões, a eleição dos membros que ri, s porque os não precisa, lrmitando-uos de Coimbra uma referencia á velocid sde

d� quebrad_.a na passagem da testa ao na .sriraram os sapatos sobre os juizes.
devem constituir, 'ueste concelho, o tribuo al tão somente a chamar para ela a atenção que alguns anirnaes são ssscétiveis-. cie

t'�%, e a l1a� ser que ef'! tenha uma con Danadas, as raes sutragistasI N ,
Elspilci,al de arbitros avindures, para julga- do digno comandante da Guarda Republica- atingir na sua carreira,,:,ca,bê,n,do áo cavalo,

sideravel curvatura; nao espereis deseo ' - ,'" _
',' '_,: ,l{!e,l)t2,:das,;P�ºS�$ qu� dis��r�1Il :respeito .aos na. o segundo logan na escala 'tios corredores.]

brir o meuor carater de nobresa e gran-
Nolldarledade acidentes nõ-trà1falho.--',

="""" �" -- , "- '<;"
- Ex.mo sr. Comrudo, não é ou parece não ser p:oi

desa de almavs
�

Uma gazera monarquica . declara que, .
-A O! ..,�is�iiº�,tJ��cut¡-va .convideu 'para

'

'V h'
.

,

sitivamente assim" visto que velocidade
Os persas atribuiam tanta importancia nao ha miguelistas nem manuelistas, mas uma reunião, quê itera hlije logar, os prla-'

.'�', ou expor-t e, aprC:l'lmadame.nte, o qQe. .supérior á do .cavalo é a QÓ avestruz.

d f I 'I"
" cipaes. elementos ',,1,a,>: vi,11l de S. 08raZj, aAID ,s,e p�ssou" para m,e oao tornar ,lmpO!tuno: Em Africa, ao nascerdo Sbl� é frequen-

�o cara ter
,

e que a amos, ao nariz aqui- apenas tea istas, , .',
.

,,', t' - ti ' '�F III ser testemunha t d .' d .

Imo ou, muito elevado, que não teriam vo- E, foi para -issocque 'es n¿-Ssos avós se'," de;�,� trocarem imrit�sS'�hs sobrá: a ,':}lr.oje'ta- / ,

.. ', .: ao_pos 0, a. uuar a te ver os avestruzes sobre as areias do

luntariarnenre reconhecido por seu rei bateram pelo.constitucionalismo e se tra-
da

�

linhll fer'reã dél:s; StitZ, "que,' no-entãh-', Repub,hca;na gJl�� agr�s�ao, que Vlé no-lar- deserto do Sahara, em grupos de ,doze

urn prmctpe que dele não fosse dotado; e varam neste paiz tantas lutas entre os
der, -dav-ref...-ridá�;'(}ffmiss'ã¡J; deve-partir de go d� S. Fra?clsco, a um po�re ho�em, pouco mais ou menos, efétuar um genero

poor isso tinham eunucos que eram espe- partidarios de D. Pedro IVe. os -partida- Faro e não de Loulê.. ' .

.

" �lJe e conhectdo pela alcunha de Yaiâade, de danca muito semelhante á nossa valsa.

cialrnente encarregados de machucar o nos de D. Mignel. ,';;_Foi· úllilliamêMe executada â delibera- eh6g�do ao posto o _.sargento chamou pelos, A cadencia vae sucessivamente aumen-
,

nariz das jovens altezas persianas¿ Hoje sãotodos solidarias, por issomes- ção dá 'Camára""Müllicipal; 'que deu á Tríl-' a�r.essores e ínterrogando-ôs, eles d�fende� tando em termos que, para o fim, a valsa

.: Tem-se nô(àdo famílias nas qbaes os 'mo qué estão todos· igualmente domina- vessa Rasquinbo iJésta cidade (rua onde fi- ramose � seu modo. O sargento, ,ouv.lOdo �s descarnba num turbilhão insensato, verda-

narizes similhantes formavam o carater dos pela rea,cção clerical. ca situado o Tribúnal) o nome de Rua Do- �eclaraçoes ,d�les, �eu-se po� .s�tlsfelto, nao deiramente vertiginoso. .

d, tinti h ditari t t'
,

"� mingoç Guie,ro. ,', '. Itgandg a mrmma ,ImportancIa as testemu.- Os negros apro'veitam a espantosa ve-,
,IS IDtlvO e ere I ano; e es a ransmlssao Um erJme eIU eombolo

• h d I I
de uma geração á outra, obser\7a.-seprin-' ---Estão á, imprimir-se na Tipografia Se-

II �s, oem ao queIxoso, pon o ,em p éna I' loci jade do avestruz para as suas longas

dpalmente nas classes ociosàs e polidas, Telegrafam de Florença que foi preso rafim, desta cid'aM, as novas Posturas Mu- b�l dade os ,ag�esso�es. Em ,VIsta do caso, correrias, que nunca chegam a ser egua:

a, quem um estadq de constante prosperi- Pedro Rossi, de 24 anos, estudante do nicip.aes d,o" çon�6!bo"de �aro, que dentru �,Isse eu ao �uel�oso, que fosse curar·s.e. O ladas ,pela d?s Gavalos..
"

.

,

d-ade .:lá b poder de escolher suas alianças' teréeira aoo' do Instituto de Ciencias So- de vlOte dias estar,'ã:o-:em vIgor. � argento, OUVIndo me, voltou;se �ara mIm e MaIS se dIZ na referenCIa do Nottelas

,� de gosar de uma vida sem embaraços ciaes,::> me<:mo joven' viajante de que[l¡{ a -Re.rine ��auh'i"ell) sessão magna, ai, J�,nJamy¡nte_ plm .

o cabo, agredlu-�e com, Coimbra qu: da� aves" �ais veloz�, é ()

,Oem vlcissilude�. Justamente estas' pes- policia seguia a pIsta por suspeitas de ser' Camara MUOIclpal d�' Faro, Mim de se fazer VIOlentos pontape.s e, ,bofetadas, ale ,�mbos p.ombo correIO.
,

"

'.

soas providas de um nariz aquilino, mui e,le o autor da tentativa de assassinio pra-' a nomeação de um,'.novo mediéo, para a va-
se darem por sa,tls�eltos do caso cambales- Será, mas ha om ser alado maIs rapIdo

raro se aplicam aos trabalhos corporaes.
tlcada no cammho de ferro de Florença- g� ,resultante da apoSentação do sr. dr. Vir- ,co, �evollante e mdlgoo que acabavam de que ,o pombo.

'
'

p'�los quaes a organisação é quasi sempre Perugia. ,,"" gl ho Ioglez. :' - "prallcar.
,

E a abelha.

,modIficada. Mas são empreendidoras e

'

A descoberta do criminoso deve,se á -E�_dest"tÍida de fundamento juridico e
Tenho �uas te�temunhas que presencla- Ficamos disso convencidos ao lêr Victor

ambiCIOsas em '!xtremo. A familia dos denuncia de um seu antigo companhéiro falha de senso a 'aloarda que para ahi le-
ram tudo IstI).

. ,
Meunier no .seu esplendido ,livro L'Esprit

Borrumeus' estava .neste �aso, e eis aqui que o 1 viu em Arezzo, onde se apeára vantaram de ,que vae ser dissolvida 011 de .

Conhecendo quanto v. e Just� e r�.t0' �a et le coeur des Mies. '
,

'o' que obrigava a dizer ao chefe desta ca- ápõs o afentado. que já foi dissolvida a Camara Municipal. Just!ça para c�m todos, e .que lao brilhante C(mta-se ali que em Hamme, na West.
S8, ·dlrigtndo-se a um dos seus jovens pa- ,Ros�i, pertence a uma familia abasta- Pois nem uma coisá nem outr!), porque não

se t�m defendIdo no seu Jornal. de que. eu phalia, se realisou em 1888 um concurso

rentes ainda mais inquieto do que outros: da dc carniceiros, residente ern Chiusi, e Iba circunstancias que determinem tal me-
sou locon�estave,lmen�e �m grande �dmlra- de velocidade entre pombos e abelhas .

•'Sêde 'elogu.ente e virtuoso quao,to pu- estava d�itado"quand() Il policia' o foi pren- dida, nem a lei 'consente, no caso de que se
dor � as_Slduo .Ielto�, 1081Sl0 em pedlr-Ibe a .Ap?staram quasi todas as pessoas pelos

derdf:s: procurai ser sobrio, o. qti�'não é der. çotneçou por negar o crime, mas trata, a diss�lução que os boateiros mal in- pU��lcaç�o dest�s IlObas, na certesa de, que pnmelros, mas perderam. .

negcció de um dia; tornae-vos eruditos. não tardou em cO!1fess-a-to pormenorisada- tencionadoS queriam ver. E' provave} que
v. saben belD IOterpr,eta-las. Dos c,orredores, o primeiro a chegar fOl

,muito embora •.. Mas por fávor, meu mente, explicando que num momento�de haja nova eleição, mas o� atucies vereadores
Sem outro assunto. uma abelha; o prirr.eiro pombo a entrar

caro amigo, não tenhaes a ambição de loucura concebera o proposito de matar só perde,m os seu�: .logares no di� em que
De v. no pombal cheg_ou com meio minuto d�

vos fazer santo: a canonisacão de vosso niiss Flavell para a -roubar e pagar as os novament� eleit_os se dignarem tomar 'muito at.o, amigo e muito obrigado' atra�o em relaça? áquela. '.....

primo Carlos arruinou a famÚia!» suas numerosas dividas de jogo. posse da Camara, Assim o dizem, .muito Saude e F.rateróidade. S�o cousas cUriosas. estas, que: tee� 6

Depois da confissão o assassinio t�ve claramente, as leis \telhas e as modernas, Alfredo Fer,.eira. merrto de entreter e slmultaneamente 105-

,um desmaio e, quando vohou a si. tentoU incluin'do a prop�ia: le'i que cre'ou ° conce- truir.

suiCidar-se; Ibo de S, Braz, lei· qlJe ainda não está em -----�-----

Pedro Rossi, que se propunha seguir a vigor, por lhe faltâr ser pllblicada no Oia- O novo manicomio A PONTE SOBRE O RIO TEJO
carreira' consular, devia licenciar-se em rio do Governo, e que muito naturalmente
ciencias socias ho proximo mez de junho. wae ser revogada na parte que diz respeito

,

Miss Flavell está· um ,¡rouco melhor. á eleição de Faro. _.

\

,

£ rea�ã�,o em Êspanha -A Comissão Executiva aprese!*_ qual-
quer desiM dias em sessão de Camara a

Quando Maura saía do. congresso, .al- planta e orçamento do aterro de parta da
guns amigos mais entusiastas aplaudiram- doca, para a edificação. dos novos mercados
no. Um numeroso grupo deles foi ao do- de peixe e hortaliças.
micilio do eSladlstà, soltandu'vivas e gri- --Mim de elegp.r a sua Comissão Execu
tan do: «Maura, si!» Um operatio que se tiva, reuriiu no-ultimo sabado, pela segunda
misturára com os mauristas clamou, en- vez, na Camara Munieipalde Faro, a Cama
tão: .Mãul'"lI, no! 'Viva" Ferrer!¡ "Os ra Regional de Agricultura de solavento do
mauristas espancaram-no e a policia só a Algarve, qUe ainda desta ,vez, por faita de
muito custd impediu que o ,linchassem. numero, não procedeu á referi�a eleição.
Conduzidó ao' comissitríado, averigou:se -Pelo sr ..Visconde de F�ria, digno con

que se chamava Feliciano Martin e que sul de Portugal em Lausana, importante ci
não era anarquista, como alguns assegu- dade da Suissa¡, f,ri ofertado á Camara de
ravam. Faro, um belo e cu'riosa 'album de fOlogra-
Os grupes dissolveram-se pouco de- fias referentes á. morte e funeraes de Fer-

pois. ».......? reira de Almeida.
·os acontecimentos no l'oDgo
Segundo se. �ê numa correspondencia

enviada' á Trzbuna Congolesa, continua a

revolta na costa de S: Salvador do Con-
go Portuguez. ,

. Num dos ultimos dias do mez de abril, .

os indige'nas atacaram uma aldeia, proxi
mo de Núkki;onde mataram'de'soitó por-
tu�uezes e feriram trinta.'

'

Uma' capl10neíra ....pottugueza
deou- duas ardeiàs;' 'morrendo
mulheres 'e criabcas. . _'o

Esperam-se reforços.

A QU�STÀO COLONIAL

-

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
" '

. -�'

., Judllstrla do ferro eUl Por-
_! tug�l. ,

O �overno, conformando-se com a in
formação das repartições compete ntes
ácerca ,do pedido ¡;ie patente de introdu
ção de nova industria para a implantação
da siderurgia no paiz, reSolveu submeter
o processo ás camaras para ser apre-cia
do juntamente com um projecto de lei

que se relaciona com o mesmo a!l.sunto,
ha poucós dIas apresen,tado' pelos'srs. 'ele,
putados Anibal de Azevedo e Gastão Ro-

drigues.
-

con' ..ooto

•

Não ha -razão para estranhar Aue os

monar'quicos portuguezes, em face dos
insultos que são dirigidos ao nosso paiz,
não procedam da mesma fórma por que
procedem os monarquicos frsncezes '@m
face das icjurias que alguns j\1rnaes ale-
mães, dirigem á França. ¡

r

Em primeiro logar, porque todas as

caluni¡:,s com que se procura ferir ,a nacio
nalidade portugueza s'ão, evidehtemente,
inspiradas ou pagas pelos proprios mo

narguicos, Em segl:mdo logar, porque
mesmo que não'se désse esse facto' ultra

desprezivel, os mon'arquicns' portugueze�
llunca se póc:teriam revoltar _contra' quaes
quer injurillS- -dirigidas á Patr"¡'a, senejo,
como são, destituidos de sen�o mqral.
Pois 'se éles atf-pretendei:1 a re'slabra

,ção m011@rquica simplesmente para que o

paiz vokasse a ser roubado e se restabe
lecesse o sistema de administração que
permitia os adiantamentos ilt!gaes!
Espel'au�as

bombar

�Igumas

POR'TUGAL LÁ FÓRA

Confirma-se a noticia que já aqui de- Le Juurnal, de Paris em editorial firmado
mos de que varios cr,etinos esperavam ao pelo senador Lucien Hubert, que gosa de
me!>mo 'tempo a r'estauração da monar- _prestigio' nos circulos coloniaes, diz, a pro
quia em Portugal e no Brazil. 'posito da Alemanha 'éiJ1onial, não ser mis·
Não eSlavam com meias medidas os 'terio para niógu6m o tratado anglo-alemão'

insignes idiotas! ,sobre a Africa central e que a opinião fran-
'ceza se não deve assombrar' se amanbã a

A hOl'a oDe}al Inglaterra e a Alemanha as�inarem um acor·

Na torre da Universidade de Coimbra do ':relativo as (olõ�ias porl,ug_ue�as, o qual
:acaba de ser instalado um posto de tele- . já seria um faclo consumadô se a viagem
grafia sem fios para a receção da hora dos soberanos inglezes a Paris se tivesse
oficial, diretameote transmitida todas os realisado mais cedo. Nos meios politiéos
aias pelo posto da torre Eifel, de Paris. comenta-se eSla revelação.

Os jornaes financeiros inserem uma nota
As slifragistas em a�ão do mini:;tro das finanças portuguez acusan-

,

As sufragistas londrinas atacaram dife· do um sardo orçamental, no atual exercicio,
.

Tentes ministerios, onde quebraram os vi- de 5:985 coolos de réis. No intuito de des
,dros de algumas jahelas. Interviñ'dó a po- fazer a excelente impressão destes algaris
Heia, foram presas em total umas 6, ma- mos, os emigrados fazem publicar no Moni
nifestantes. A poliçia foi depois passar teur des intéréts materiels que está prepa
uma busca a urna casa do bairro oeste, rada. uma combinação em que interveem a

de Londres, apreendendo grande quan- Alemanha \ e a Iuglaterra no sentido de ali
tidade de pedras, martelos, machadas e 'Viar Portugal dos seus encargos coloniaes,
documentos importáhtes, e sendo presas é Da revista Situation economique que o go
cinco mulheres que se achavam presentes. verno portnguez quer contrair um empres-

U�a sufragista penetrou no palacio' do timo de' 20U milbõés garantido. pela pro
arce�lspo, de Canterbury, de ond� não vincia deAngola.
querra saIr emqu,anto o ptelado a nao re- Varios jornaes noticiam a nomeação do,
cebesse. Foi expulsa. 'sr. Freire de Andrade para a pasla 'dos ne

-

Em Edimburgo rebentou uma bomba gocios estrangeiros, 'elogiando as suas 'qua-
numa egreja, ficando estilhaçados nume- lidades de illteligen¿ia e de cauter. O Ma
rosas vitraes, e em Leicester tentaram tin frlza que a escolha foi be:n acolhida e

incendiar uma casa. Ambos os atentados que, uos altos cargos que ocupou, Freire
são atribuidos, com fundamento, ás 1u- de Andrade se fez aprecIar pelo seu coubé
fragistas. cimelllO dos negocios, aplicação ao trabalho
Outra sufragista entrou na .National e perfeita conezia. O corpo dlplomatico. que

Galery» � �olpeou, com uma p�quena ma- de ha mnito trelta com ele, cOflsagríHbe
chada, C10CO quadros, deterlorando-?s. uma elevada estima. O-Temps regisla egual
Na AcademIa Real uma outra damfi- men Ie haver sido bem recebida a nomeação

cou tambem um quadro. Foram presas do sr. Freire de Andrade. Os periodicos
ambas. '! colúniaes recordam o passado brilhante do
As prhóes eíetuaãas em consequencia ilustre colonial. ,

Vão ser submetidos ao parecer 110 conse·
lho superior de higiene os projectos dos edi
cios do novo manicomio de Lisboa, a eons

trllir no Campo Grande, obra orçada em

I .850:8558.

Segunda consta, vão ser feitas, pela ex

ploração do porto de Lisboa" as sondagens
e outros serviços bidráulicos no Tejo, refe
rentes á projetada construção da ponte eo

tre a' capital e a margem sul do rio.
A comis'3ão encarregada dos estudos da

ponte é' de parecer que o seu lançamento
deve ser feito entre a no�ha do Conde, de
Obidos e Almada.

occ§§o=c

O JOGO E A LOUCURA
Na calorilsa discussão, a que o jogo deu

,Iogar no Congresso de Aveiro, depois de
ter sid-o apreciado debaixo do ponto d'e vis- O�' O � � O "O "" , C I A n I O
ta econoruico e moral, um congressista me- "'� If If .� "'.

dico, apreciando.o pelo lado patológico, afir- � ,

môu que o' jogu era de todos os vic'ios o Ao que parece, a visita do sr. presidente
mais perigoso pard '3 bumanidade, visto q�e da Republica a diversos pontos do paiz só
nl1ma grande percentagem cO::ldusia ao al- �e _ realisará depois de encerrada a sessão
coolismo Il á loucura.

'

parlamentar.
Descreve então o que se tinha passado = RegressolJ a Faro o sr. dr. Gameiro,

com 'a familia 'X, sua conhecida. digno goveróador civil deste distrito.
Esta familia, ql1e vivia na abundancia e = Por informações recebidas de Timor

felicidade, em que o marido, homem traba- no ministerio das colonias sabe-se que ulti
Ihador e bem conceituado, via os seus ne- mamente se __.teem efetuado ali grandes plan
gocios corrérem bem, repartindo o tempo tações de café e de coqueiros e que um

entre os seils afazeres e os carinhos da es, grupo de agricultores está ensaiando com'

po,sa e dos filbos, é um dia convidado por resullado a cultura do chá. As mesm!lS in-
11m amigo -a experimentar a sorte ao íogo; formações di�em que em breve serão ini

foi, para comprazer com o dito amigo e ga· ciados os trabalhos da linha .Oecanville»,_
nhou·lhe grata recordação esse ganhtl e vol- que partirá de Dilly para o interior da ilha.
tou passa�os alguns di,as, até que, pouco e = Foi nomeado jnspetor escolar e coloca
pouco, entre ganhos e perdas, mas perden- do no circulo do Funcbal, o professor da

�o mais do que ganhando, deixou por com-l escola central de Serpá sr. Antonio Pedro

pie to os seus negocios para se dedicar só- , Rosa.

men,te ao jago.
. -. 'I = Foi dec.larado, inficionado de peste o

E de prever o ql1e clepols sucede: (JS ne- porto de TokIO.
gõcios, selÍl"'a sua atenção, começam a cor- = O sr. José Abecassi& Junior sub-diré
rer mal, não atendendo aos rogos da espo- tor interino dos Caminhos de Ferro do Sul

sa, que lhe aponta o verdadeiro perigo, nem e Suesle foi nomeado defiuitivamente para.
ao afecto dos filhos; os sélJs

.

verdadeirôs o referido cargo.' "

afectos pela 'familia, esses tinham completa- = O ministerio da justiça autorlsou obras
mAnte desaparecido, para se dedicar ao nrgentes em algumas das extint�s casas re

jogo, e assim ·foi· resvalando para a miséria. ligio sas da comarca de Barcelos e nas dos

Começa então �outro periodo, o do alcoa- padres Lazaristas e irmãs da caridade, em

lislno. Lembrando-se,'nos intervalos do jogo, Felgueiras.· Tambem orl'enou.a entrega, aos
nos dias de granl1es o'erdas, do homem que respetivos arrematantes, dos moveis de p.e
tinba sido e.' qlJe atlJalm,ente era, vendo-se queno valor ultimament¡;l leiloados da capa
em circunstarícias dificeis, entrega-se ao al- la de S. José, de l;a-gõa e por moti vo doS'
cool para estjuecer e ,par� não atend.e� aos quaes até se produzira� uns distu�bios.
remorsos da sua conCIenCIa: a famzlta na = Partiu para o Porto o sr. dr. Brrlo Cama- "

miséria e os filhos sem educaçãll. .:. cho. que vae assistir ,á inauguração dos cen-

Esse homem cada vez mais abusa do al- tros da União Republicana de Avintes e de

cool, de modo que, lentamente, vai caindo Matosinhos.
numa indiferença por ludo o que o cerca, '= Para Castelo Branco, em missão poli-
'intercalada de grandes crises nervo'sas, os tica, partiu o sr. dr. Augusto de Vasconce-

prodromos da 10lJcura; e assim, jogo e al- los. ,

clJol, foram o -suficiente para perturbar as = Afim de tom�r posse, p'elo ministério
suas faculdades mentaes e conduzi,lo á lou, do interior foi comunicado ao das colonias 'a

i cum. nomeação para um logar de amanuense do

Foi superiormente determinado que a,s Aqui teem os leitor�s a prova de que o Gl)verno Civil do distrito do Beja, do 2.8

permutas de logàF-es entre professores do jogo é de todos os vicios o mais !)erigo-, sargento do deposito de praças do ultrall}ar
mesmo concelM 'fiquem 'aperraY�a "cargo¡ so, e, o numero de loucos no nosso paiz é sr. Mario de Matos Viegas.
dos municipios e a� de professores de grande; sendo insuficientissimos os atuaes = Foi determinado que todas as eomuni

concelhos dlferente's a cargo do ministe.l manicomios, Rilbafoles e Conde' Ferreira, câções radio-telegraficas sejam feitas por in

rio da instrução. para o seu tratamento, veriamos aumentar, termedio do posto do Arsenal da Milrio�a.
-Os professores oficiaes de Celorico com'a regulamentação do jogo, esse nume- = Foi determinado que o curso comp,rclal

de Basto, Çastelo. Branco, Cuba; Seixal, ro duma maneira muitO'mais assustadora. do Inslituto Feminino de EdlJcação e Tra-

Elvas, Guarda, OliVefra de Fra'des, Mo-
•

balho ern Odivelas seja equip3rado ao cur-

gadouro, Paredes, etc., protes�aram, pe- Genésio da Cruz. so da� escolas elea:entares de comercio.

rante o parlamento, contra os t:x�mes de = A folha oficial ioseriu uma portaria
estado do projecto do deputado sr. To,

�

encarregando o sr. Antonio ,F�rrão, �hefe
ma� da Fónseca diretor d'a escola nor- Natíos do Estado da I'eparliçãõ de inst�u�o artlst�ea, de Ir ao

mal. '- : ' estraogeiro em comIssao gratUlla, DO� urn

,

Nesse proJeto garante·se � o�de1')ado A �ai1honeira Zambeze, que estava para tempo não e�cedente, a 3 mezes, ,estuaar a

dos atua-es professores de prlmeua clas- ser empregada (lOS trabalhos topograficos e urgauisação dos servIços pedagoglc!\S e arl

se, aos futuros professores habilitados nas hidrogralkos no Montijo, vae ser substitui, millislrativos de bela6-artes e -bibliolecono

novas escolas normaes, e determIna-se da oeste importante serviço pela caóhooéira micos, bem como representar P"rlugal no

que aos professbres pelàs atu�es esco�as, Lagos, que para esse fim vae ser mandada cOllgres:>r) de historia de mtJsica, que se

com tres anos de bom e efetJvo servtço, armar de novo visto a Zambeze ter de se- realisa em Paris no proximo mez de junho,
seje permitido, quando reql1eiram, fazer gllir para os �çores Olltle vae substituir a soh a presideucia do ministrI) da illstrução
o exame de estado, a fim de ficarem canhoneira Açôr, no serviçoJde fiscalisação pl)blica rle França. O sr. ,\nllllio Ferrão_

equiparadós aos tuturos profess_ores, se de pesca emqllanlo eSla não concluir os partiu no rapido da tarde de segullda-feira
em tal exame obtiverem aprovaçao. gl'audes fabricos porque vae passar. pilra \ladrid e visitará os principaes centrus

--------��'�------
POETAS

,...,

Sou franzinin'ha e pequena:
Nasci para ser assim,
Mas, apesar de pequenaJ
Não tenhain pena de mim I

Debruço-me á beira da agua:
Não póde haver melhor bem.
Sou os encanlos da fragua,
Que tem vaidades de\mãe I

fenho a folha'miudinha,
Que, maior, fôra abusar:.

, A luz tem pre,ssa, cammha,
E diz'me adeus, sem parar.

Não clho os ¿eus, de sooerba,
Antes olhCl pàra chão:
Quem nasceu para ser herva
Não muda de condiçóo.

Fujo. ao olhar do sol, e bus'co
Recanto em que a luz não arde:
Eu gosto do lusto,feseo,
-Sou como a estrela da tarde,

Quasi sem côr. sem perfume,
Sou humilde de nascença,

_'

(O cheiro é f"la de lume
Gritando a nossa presença ... ) "

Sou franzininh� e pequena:
Nasci para ser assim,
Deixa-lo! não tenham pena •••
.....Todos se agn1dam de mim!

Antonio CorreiliZ de Oliveira.
--b'��

Noticias ode Instrucão
¡
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Ninguem mande. vir de fora nem' compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fábrica

DE Il \DOILIIOS
MOS�ICOS

OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS ,E EMBELEZADORES
"aailifle _llPgClaa, __ alll_IlIBClI 18 "811f101 Bea_allCl

Deposito rde cimentos naeíonaes e estrangeiros-'Preços sem compete�cia....:.Descontos aos reven�edores
��,. I. PI,ITO IUIIOR'! COMP.A .... 'ARO��

de cultura artística de Hespanha, França, I pelas 21 boras do dia 2t do mez de outu-

8elgu�a, Holanda, Italia e Sulssa, museus, bro do ano findo. -

monumeutos, con�ervalori.?I1, bibliotecas, etc. II Constituido � juri �om os �ida�ãos J()S�
= Na freguesia da GUla. concelho de AI- da Costa Serrao, Jose AntoDlO Olas, Jose

hufeira, caiu uma faisca elétrica que 'matou Antonio Gascon, José Albano Guerreiro, José
Instautaneamente dilas muares que o dono de Jesus Alves. José Roque, Francisco dos
tinha abrigadas da chuva, sob orna arvore. Reis Gascon. Antonio Joaquim, José da ED
O dono dos animaes e outras pessoas' que carnação e Vitorino MartIUs Lino, suplente,
se achavam nas proximidades apenas sofre- deu-se começo á inquirição das testemunbas
ram o susto.

'

de acusação; em numero de 20, estando a

= Foi promovido a segundo oficial da depôr ainda, á hora da partida do correio,
inspeçã« dlsirltal de finanças de Faro, o sr. a primeira daquelas.

�

Antonio Bernadrdo dos Santos Serpa. .�" �.

_ 'I= O pres, ente do Centro Republicano
de Campo de Ounque, "cuja escola é fre- CARTElR.A
quemada por 2t7 alunos, solieuon, do sr. 'Fez an08 no dia 26 a sr." D.':;'8arah Infante da Muta Se-
ministro da instrução, um subsidio para des- queira Soare8.'

. ,

pezas escolares. I

Fasem anos :
= Partiu no dia 20 para S. Braz de AI;

portel, sua terra natal acompanhado de sua

Esposa e filhos, o nosso amigo sr. dr. José
Batista Dias Gomes, digno administrador do
coucetho de Olhão, onde vae gnsar os ares

patrlos até ao firn do correare mez, deveu
do assumir em seguida, as funções doseu
cargo.
= Já se acha instalado definitivam ente

em Olhão, com sua esposa e sobrinha, o sr.

Francisco de Paula Carapeto, secretario de
tiuanças daquele concelho.

.

= Foi á junta medica a Lisboa, o sr.

João Gomes Nortadas, chefe da estação do
caminho de ferro ge Tavira, sendo pela mes

-ma julgado incapaz do serviço activo, pelo
que lhe foi dada a aposentação, tencionando
fícsar a sua residencia em Olhão.
= Os srs. João Cesario Torres. Rodrigo

Ferreira Aboim e Joaquim Julio de Oliveira
Batista, recebedores dos concelhos, respe
tivamente de Alcoutim, Vila Real de Santo
Anl,l)nio e Lagos, foram julgados quites pa
ra com a fazenda publica, referentes aos

aDOS óe 1911-1912.
= Foi classiñcado para infantaria 4- o

-muslco de 3. a classe, sr. VitoriDo Guerreiro
de BrilO.
= Partiu para Abrantes, com passagem

- a infantaria n." 31, o chefe de musica de in-
fantaria n." 33, sr. Guilherme Joaquim da Quem pretender fazer qualquer exame
Piedade, que era geralmente estimado e m .

oeste liceu, no atual ano letivo, deve
Lagos, ouue residia.

.

apresentar na secretaria, desde I até IS
de junho, o seu requerimento acompa
nhado de todos os documentos indicados
no edital afixado no átrio deste ¡iceu.
O praso para entrega 'dos requerimen

tos des alunos do periodo transitorio ter-
mina no IO de junho.

•

-�.

Direitos de encarte

Conforme já noticiamos, o sr. mioistro das
finanças, compenetrado da justiça das re

clamações que lhe teem sido apresentadas,
'Vae prorogar o praso para o encarte dos
funCionarios publicos.

POR ESSE ALGARVE
Ahnsncil

,

'

Uma ou outra vez lemos encontrado nas

correspondencias que daqui mandamos al
guns ligeiros erros a que vulgarmente dão
o nome de gralhas, mas nenhuma de�sas
'Vezes alé agora nos preocupámos, devido á
circunstancia de serem coisas de pequena
monta, que os nossos leitores facilmente
corrigiriam" Hoje, porém, não pode suceder
o mesmo, atenta a gravidade das gralhas,
que omitira[Q umas coisas e darem a outras
uma alteração profunda. E' o caso de na li
nba que, em vez de sombreada, se I,er es,
crito sem Creador; na' liab:: 20 se ter' omi
tido o nllme do nosso amigo sr. José Xavier

. Leal, irmão do extinto Manuel Francisco

.

Xavier Leal, das Pereiras; na linha 4-8 se

ler escrito exprimissa, em vez de exprimis·
se; e na Iinba 73, vir sincôro, em vez de
sincero.

Muito estimaremos, pois, que, feitas es

tlls emendas, os DOSSOS leitores DosTelevem
da falta que os tipografos em nosso nome

cometeram, e oxalá que estes srs. tipogra
fos lenham um poucachinbo mais de cuida-
do.

.

Monchique,
No dia 22, no Centro Republicano Oem 0-

craticú, o sr. dr. Diogo João Mascarenhas
Marreiro Neto. de Loulé, realisou uma con
ferencia de propaganda politica partidaria.

, S. ex.a usou da palavra pelo espaço de
tempo de bora e meia, pondo em relevo as
ahas qualidades polilicas e financeiras do
&r. dr. Afonso Costa e fazendo calorosos
elogios ao grande estadista, como autor das
"leis do Iuquilinato, da' Familia, Separação,
.contribuição de regis 10, etc. --

.

A eSle ato concorreram muitos democra,
. tICOS. e povo, que, com muito entusiasmo,
.ovaCI?Daram o sr. dr. Marreiros e dando
l'epetliJos vivas ao sr. dr. Monso Costa, á
leI da S�paração e á Republica.-Esla sendo jUlgado em audiencia de
juri, o reu A�t?nio .Greg¿rio Lourenço, acu
sado., p�IO mlD�slefio publico, do crime de
homicidIO, pratIcado oa pessoa do infeliz
Joaquim GuerreirQ, em plena rua, da vila,

f _"_n.¡;-;:-¡�·B·l���
_.

�1,f -COM- II ¡ :EstabeJeeimento de drogas, {errageqs, tintas, vidraça e outros artigos à

I
PRECOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

! .'. !
I ¡ NiD�uem ::;r: �:�r��i�:��e��i�!;r:st:e���i.�lecimenlo. ¡
I! RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

'!
æ�. "i}� ¡I--'-,l �_ ræ¡¡ � PORTAS ENCARNADAS "'U

¡
I �E.GUmU�� I)II�DRO�GIARIA�EP�ER�F,IU�M"A�RIA��UŒ, �iru�gi&a-dentistal
mA Tratamento de boca e dentesma .

IJ
Operações�sem dór

RUA OE SANTO A�TONIO n.O 85 o o

I FABO Ii.

-��"-'f n Pi<

I
GARAGfLARfNSf IIJOÃO GOINHAS

ALUGUER DE AUTOMUVEIS

Garagd, Largo da S. Pedro, 40
Escritorio, Rua D. Francisoo Gomes, 40
Telegr.-JOÃO GOINHAS -Faro
Pessoal habilitado e de absoluta c.on

fiança.
Preços eguaes aos da concorrellcia.

A'manbã, quinta-feira, 28 -O. Mui.. Eduarda Ortigão
Pinto, D. Fraucisca 31arreiros SIIViI, D. Clotilde Bacelar
Martins, D. Aida M�ndes Ferreira, Jesé Antunes Silva, An
-tenio Augusto de C'ultro, João Jacinto Gomes e a menina ILuiza Soeiro Martins.. '\

Sexta-feira, 29-0. Adelia Veloso, O. 31ariana Judith
de- 3lelo, U. Cmtiilna de M.tos, O. lIlarid Cardoso de lto
{aes, Manuel Alvaro da Fonseca, Henrique da Sllv!" João
Monteiro Silvestre, José Juaquun I'iuto de Araujo e Teolito ,

InCante da lii ota Sequem. Soares. , I
S;lblldo, 30-0. llaria AlDeli� Santos, D. Lucinda Ma-IIbeiro Pinto, D. Dulce Ferreira e Sousa, D. Leopoldina

Pererra Gil, Anlonlo Florencio de Castro, Augusto Moroira
Feio, dr. João Lopes Garcia Reis, Alberto Csrloe Antunes,
e o menino João CIlrlos Rodrigue:! PInheiro.

Necrologia:

�'àI%1.,,*jf,l%WM#iiF!.<¿,i;V 'di ••������������i���������.I - AGUA DA MATA �

I CALDAS DE MONCHIQUE I
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �

'\

! � tinto.analista dr. C. von Bonhorst. �
� • Vende-se aos copos, na Rua de Santo A ntonio, n. o 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o. vendedor se torna conhecido �
� por trazer uma chapá no bonet, com o distico de . GUA DA ;\jATA. �

[ �
'Vende-se aos garrafões de 5, loé 20 litros, á razão de tres cen- �

� tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n." 85, �
I� ca A. E, GUERREIRO 6) �

, "I �&�§ IO G O S·O. ,.��������������I����YIí���I)�����.
da SAUDE í�Œj�GSlEDGBJED�_aI)�GSJ�_�
é garantido áqueles que auxiJi?m II O f'l r I �I A n [ G O D R f [ I D n r S [ L [ I R n

\ It
a rnatureza tomando a genuma æ L Il U [ Il nu U [ [[ U a
Emulsão de SCOTT. As faces V . ..:� D E -+ "palidas adquirem' as côres da

I Isaude. Os ossos fracos Iortale-
.

®1S. D" PORTO� ..cem-se, e os nervos afadigados I'tomam nova vida e resistencia.' I

NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-'
Dahi este resultado, que ha no-: I. ria e Selaria com perfeição e por preços baratissimos.

Ivas forças, melhor saude e a I
m Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car-

vitalidade renovada.
�, ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as- fiA PROVA: V sim como todos os mais àrtigos que dizem respeito a esta in- •..Minha filha sofria havia muito tempo de • dustria.

Iescrofulismo, tanto que julguei que nunca III� .

Rua 1.0 de Dezembro, 22 e 24mais se curasse. Dei-lhe muitos remedios,
_

mas minha filha não sentia melhoras;pelo t -FAR0-contrario, a doença ia-se tornando cada I
.

vez mais, intensa. .8J�_GSJED�����_GS1(œ;.
�������������

L A M r A D A S i' K � T A L "

Faleceu ga tarde de 21, em Olhão, depois de prolongado
sofrimento, o rev. padre João Mendonça Vinhas, que por
muitos anos roi coadjuvante daquela Ireguena. Era muito es
timado pelas SUilS belas qualidades. Deixou testamento a

seus sabrinhos srs, Antonio Vmblls Reis, escrivão notario,
hão, VlDhas Reis, José Vinhas e milis Iamili«.
-Faleceu _ Lisboa o comerciante, sr. Manuel Dias Ta

'vares, natural de Lagos.
A familia enlutada os nossos sentidos pesames.
-Faleceu em Loulé a estremecida filhinha do sr, Anto-IDio Lopes Barreto Junior, dignosecretano de ânsnçes da- ,

quele concelho. .

LICEU GENTRAL DE JOAO DE DEUS
AVISO

O secretario,
Antonio /Ylal1uel Fet·nalldes.

IDITAL
A GOMISSIO EXECUTIVA DA CAMlRA MUNIer,PAL DE FARO

(Publicado ¡p'alui/amente)
FAZ Saber que, de conformidade com

o dererminado no artigo 4.0 do Decrero
de 6 de outubro de 18g8. e em cumpri
mento da portaria de 12 do corrente mez
de maio, de S. Ex.a o Mmistro do Fomen
to, se acha aberto um in�uerjto adminIS
trativo de utilidade publica, por espaço
de 20 dias, para a inclusão da linha fer
rea de Loulé a São Braz de Alportel no

plano da rede ferro-viaria ao Sul d,) TeJo .

Em virtude do refendo mqLierito. são
convidados os intere�sados a examinar na
secretaria desta Camara LVlunicipal a co·

pia do plano delinea..-lo na carta corogra
fica para a construçã.\ da referida linha,
e a formular as reclamações .. e alvitres
que julguem convenientes e oportunos.E para constar, se pa�sou este editai e
vão :ler passados ourros de egual teor,
que terão a dev.ida publicidade�
Faro, 21 de maio de 1914.

O Presidente da Comissão Executiv!l,
João Ped,'o de Sousa.

VENDE.SE uma casa com o n.O IS de
policia, em (rente ao liceu

desta cidade. QJem pretender, dinja-se
a Francisco da Torre ou a Augusto Ve
rissimo de Sousa-Faro.

BOAS fARINHAS E CARVAO-COK
De I.a qualidade. Muito econom i

co em fornalhas e fogões, a 20
centavos cada 15 quilos. Compran
do 75 quilos ou mais, tem abati
mento, que será maior quanto
maior fôr a quantidade.

M. SHOCRAN-R. João de Deus,
83 (Terreiro do Bispo).-FARO.

'

Escrofulismo Curado
I
I

I
I

I
I
I

I

Dei-lhe a Emulsão deSCOTT. e viram
se logo. ao primeiro frasco. -as sensiveis
melhoras que ia operando. Continuei a
dar -lhe a Emulsão, e é como protesto .de
gratidão que a aconselho a todos os que
sofrem desta horrível. doença, porque
minha filha está completamente curada

,
com a vossa milagrosa Emulsão." Bento
Fernandes Carmo, Rua do Lidadór.97.
Vila do Conde, 8 de Janeiro de 1913.

Emulsão
de SCOTTI

.

NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL
CONSTRUÇÃO SOL1UA

AGENTES EM: PORTUGAL
Appareillage Gardy, S. A.

LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2,o-LISBOA
Esta lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ha no mer

cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en

carrega-se da montagem 'a lu% e de todos es seus aparelhos, hem como da instalação de cam
painbas eletricas 'e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici
.dade, tanto de luz COIDO de força motriz ou aq uecimento.-Material de t.· qualidade.

Preç08 baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.o 2t-FARO

.. Vêde O peixeiro
AJI��r com o grande

peixe, no pacote, sinal
da pureza, boa quali�
dade e força do prepa
rado SCOTT. Reco
mendado por todos os

medicos para uso tanto

das crianças como dos _

-

adultos. -'

Todas as Pharmacias e Dro
�arjas vendem a Emulsão de
SCOTT.
Representante:
A. Y. SMART. Rua da Fa·
brica 27. Porto.

..

COFRES

ca BANDEIRA & C,A L.DA 6)
FARO-,rlua Ivens. 23 e 28-FARO

Fornecimento para Farmacids de productos quimicos, farmaceuticos,
drogas, plantas, sementes, flore.s e raizes medicinaes e o mais completo
sortimento de Especialidades Farmaceuticas. ,portuguezas e estrangeiras.

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de F%grafia.

AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE

da Em�reza nas· �guas oe Viaago - da �ocieaalle 03,8 .Aguas aa Cur¡fa
:::1 �u Oleo �e �gados �e �acal�au "Amoar" 1:=

E DA$ ESPECIALIDADES (Contrec{ema, Bensofo�fateina, Gonococi-
da, In¡eçâo gonococida. ¡odalina. Antivariose (depur¡jtivo) e dos �

PHODUCTOS E P,ENSOS ESTERILISADOS !=da FARI \Ul HIGIENE DE ,FAllO-==- �
�

�'
�

I��i.
Vendas por grosso e a retalho por ¡,rogos muito reduzidosDe -segredo, contra fogo, garan-

tidos. ¡'Latoaria Marreiros-PARO.
,
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. ,. E�sta, casa é a mais habilitada, do Algãrve e está preAvenida de !orm� a faze r q�alquerJune�al _P9r pouco espaço de te?1po em qualquer ponto do Alga�ve, como: por exemplo
em Olhão, espaço de tempo que pod� estar t.udo. ao dispor do. fr�gu��depOIS do aviso .de 2 llo.ras", Repr.es ntantes em Olhao, Antonio dos Santos, marcenerro; em Santa Barbara,Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso; 2 horas, em Estoi, Crístovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia. de rnadeiras; 3 horas,
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares. estancia de. rnadeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné, comerciante; IO horas, em
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; ío horas" em ¿\l1?ufeira, José Franciscof l.eote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, 'que qualquer incidente que se dê, .. se dirijam imediatamente' aos
nossos repr-esentantes para providenciar em seguida.As tabelas enoontram-sepatentcs-ao publicõern placas de vidro nos predios dos: representantes. Esta casa tarnbem tem fabri
ca de. urnas 'de mogno, nogueira etc, Jizas, moldadæs, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Tambem se fornece a depositas de urnas
áos preços das fabricas de-Lisboa, pagamento à 30 dias, tendo boas referencias .. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes,
para sempre sustentarrnos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Tambem se-fornecem urnas por telegrama 'para qualquer fregilez, em varias tamanhos e

qualidades, sempre .l1?uit9 so�tido e existencia. '
.
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EMPREZA FUNE
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LATOARIA PoNTE + J

I t Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA REIS t I
, I

,

CAS}... FUNDAlJ ..4.. EM 1689

'.

�� FARO ��

Jt :II> f Especialidade em esquentadores para banh_o
! em cobre polido'f si'stema fra,nche�, °t mmelhorr'ec�I'd'aols .

J

ti.
-econornico e per eito que ate oje e apa . IManufatura de gazometros e caridieiros para y

. gaz acetilene, dos mais PdratiCOs e perfeitos'l En- J
ca.rrega-se da montagem os mesmos em qua quer y
terra da provincia. ..

. 1
-Especialidade em bombas de todasas qua.lldades, y

IP! as quaes se vendem pelos preços das fabricas. ..I.
lb i Instalações completas para agua, em tubo fie y
IP! chumbo ou de ferro... ,lb i Especialidade em autoclism?s inglezes ern fer-
IP l. ro fundido sem. valvula, de efeito seguro. ,lb i Especi;lidade em ferros de .so!dar a gazoliaa, sistema alemão, o melhor e de ÁIP f maior resistencia até hoje conhecido. yII>

Á Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin-

11E i cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grussuras, latão e cob-e y

I, em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a ,
� if

-

.PREÇOS
SEJY.I: OOJY.[PETENOIA
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PORTUGAL rRaV¡DEMT�
Companhia· de Seguros-·��PIT�L I!��O:O�O�O�O

SEGUROS DE VIDA (TODAS A8 COMBINACÕES)
.

8eg111'os contl'a fotV:o-8eguros aQarit�mos -[liij("gllrros '-'e

cl·istals-Segllros contra roubos-Segu.ll'os
postaes-8eguros agw-icnlas

AGENCIAS tM 1000 O PAIZ E COLONI'AS

SERRALH.\nIA l\'IECANICA E CIVIL
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-MANOEL CAnVALHO
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��n5trÍl4ao dr poç,s' �rtezilln05-�éndom-st mai�iaes pura os mes"1�s
,', Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar
ve; encarrega-se 'de todos os trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se engenhos de 'noras de' todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. f

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinasde de..

bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições.
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I PREÇOS SEM COMPETE,�CI.A

Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

Séde-Rua do Alecrim, iO-LISBOA

Representante em Faro,. MANUEL FRANCISCO COSTA
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L.ivros escolares. 40 professor L
.

. DB. RIB EIBO NO.tlBE
Tratado de Qlllmlca Eleoaentar (7:a Edição) .. Um vo.lume de 4co

.

.

páginas no forrr.ato '2�><15cm com 122 gravuras. (PREÇO-I.tP500 réis
Obra util e recomendada a todos os que desejam iustruir-se oesta ciencia: as teorias quimicas são metódicamenle tratadas em separado com a 'maxima ciaren e bastante desenvolvimen

to; a porte descritiva é rica na indicação -de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pralica; e os problemas fundamentais da quimica elementar estão cuidadosa
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e px-emplific"çôes numericas da disposicão rios calculos. Esle compendio .foi adotado em seguida 'ã· sua primeira publicação em

quasi hdos os liceus e seminarios, no Instituto Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas esc nlas 1I0r�ais, ind�striais e agricola ...

LIções de FJsica do ClUSO gel·al dos IIce.u e es('olas no,o.oals (I La Ediçãó).
Um volume de 396 páginas no formato 22XI Scm com 4'00 gravuras. PREÇO- 1;ft>200 réis.

Este compendio, dividido peda�ógicamente- em �equenas lições, foi preferido por unanimidade pAla Comissão nomeaoa pelo Governo para O pume dos livros destinados ao ensino ,ecun

dáno apresentados no concurso de 1899, e seguid" merile mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diario do Govern() n.O 261 do mAsmo ano. Foi no
vamente proposto para o eosino no curso g"ral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192).-Càda lição é acompanhada de um questionaria que substitue a presen
ça de professor e facihla a revisão das materias estudadas. Alem disto, tambern no fim de cada lição, em cuja materia podem ter logar aplicações numericas, se encontram enunciados problemas
mUlto faceis que notavelmente contribuem para a cIara compreensão dos assuntos da respetiva licão.-Pelo seu metodo essencialmente iudutivo experimental e·pelo seu carater eleme.ntarissimo,
este compendio possue particulares vantagens pura se adquirirem sem fadil(a nem dificuldade as' primeiras p.ocões exatas d a fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li·
ceUR e ao curso das �scolas nJfmais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminaríoll, na� escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas.

Tratado de Fisle.a Elementar (8.a Edição). Um volume de IV
.

.

764 págmas no formato 2ZXl5cm com 752 gravuras PREÇO- (;ft>8oo
Este excelente livro de Fisica fof preferido por unanimidade pela Comissão nomeaàa pelo Governo para O exame dos lIvros destinados ao ensino secund�rio apresentados no concurso geral de'

1895, e seguid.me·nte mandado adotar em todos os liceu� por Decreto de 26 de setembro, publíc¡¡do no Diario do Governo n. ° 218 do mesmo ano. Fói novamente o unico livro proposto !lara
o ensino liceal co.mplemenlar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192). Esta edição est� Inteiramenle acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia
com aSlnstrnções que ¡¡compa.nham os .programas do curso complementar, pois que, além das maléri¡.-s novas mAncionarias nos programas d� 6.' e da 7.' classe, contem as materias das classes anteriores,
e tHmma com uma deienvolvlrla e metódica coleção de problemas lIuméricos acompanhados da iodicaçi1ó dos artigos da doulflna do texlo a que se referem e das fórmulas empregad as na sua resolução.Estas obras, que tem sido preferidas em concursos 'oficiais de livros de énsino e que estão vulgaris.das nas escolas d.e Portugo! e do Brazil, acompanham os progressos das cieucias fisico
quimicas enconlrando·se atu.hsadas com a inserção das doutrlOas sobre as modernas e imporlantlssim.,s descob-rtas, tais COIlW a. d I fotografia das cores, da fot.ografia atravéz dos corpos opacos

'-{IU raios X, das correntes d'alla frequenei., dos rádíócondUlores, da telegrafia sem fio e d. rádióacti"ida,le Os prinCipios p de'¡uções teóricH, as experiencias demon�trallvas. as ap!ic.çõe.s prati
� Ca. e os problemas numencos, .estão expost?S por furm. que imprimem a esles livros a su� cal'ateri.tlea cl.r.,,, e a lTIo�"roa orienlaç¡lo pedagógica, tornando·os si!lIult.oeamente apropriados ao

€....� euslDo toórico .e rrátic�, á disCI�llOa do espll'1lo e ROS trabalbos do I.boratorio. Silo tambem hvros ut"is fó," dIIS cursos escolare;: o amldor da fotogr:,fia Mcontn o� conhec.lmentos s�fic.ienl<is (rp.:� eel tns e preceitos) y"ra pllDclplar a operar c�m segurança e bOlD resultado;. o telegrafista
..
encuntra os C""heclmentos da. r"açõ�s ,iail corpos e da dletrl :I.h u In·iJsp,nsav�ll Il :;u I proh� ...",,; e lnd.,

� as pessoas que desejam adqulflr noções dos lenomenos da natureza encontram elementos que ,levero s�LIsr.,zer á; eXI�6JClaS ,jo s"u e,plrito.
�

J.ŒROAl Ln raria } (rin, Ilua l'iova d� Alu·aoa, 70.-POR10 Livraria Chardron> Run da> C"rrr'e�lilas,:1H.-COIJI)BIIA Livraria França Amado, lIua Ferreira Borltes, 115.
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